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Nível ( X) Mestrado     (X) Doutorado 
 

Disciplina Estudos em descrição linguística 

Tema SINTAXE DO PORTUGUÊS BRASILEIRO: ESTRUTURA SINTAGMÁTICA 
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Recursos audiovisuais  
( X ) Sim    (   ) Não   (   ) Eventualmente 

 
 

Ementa 
Concepção de gramática. Sintaxe: Categorias e conceitos básicos. Modelos sintáticos: análise contrastiva. 
A questão da autonomia da sintaxe.  

 
 

Programa 
1. Gramática Tradicional (NGB): algumas inadequações 

2. Modelos Formais e Modelos Funcionais 

3. A questão da autonomia da sintaxe 

4. O componente sintático e sua interação com os demais componentes cognitivos 

5. Derivação e representação de sentenças por sintagmas 

6. Aplicações: algumas características do Português Brasileiro (sujeito nulo/objeto nulo, construções 
de tópico, relativas não-padrão) 
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